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Resumo. Em uma sociedade em contínua mudança, a formação em informática de professores constitui
uma importante iniciativa por uma permanente transformação na prática docente. No entanto, a quali-
ficação profissional é tanto uma exigência da globalização quanto para a globalização. Certamente, as
tecnologias não são uma solução mágica capaz de mudar os processos de ensino e aprendizagem, mas
permitem ao professor abrir um espaço em sala de aula para linguagens e práticas que já preenchem a
vida dos alunos. Esta pesquisa tem a pretensão de analisar a contribuição de capacitação em informática
no aperfeiçoamento do exercício do fazer docente através dos discursos dos professores do ensino bá-
sico de Mauriti-CE que participaram de capacitação em informática também ofertada no contexto desta
pesquisa.

Palavras-chaves: Capacitações em informática. Ensino Básico.

Abstract. In a society in continual change, the training of teacher in informatics is an important action
related to permanent change in teaching practice. However, the professional qualification is a requirement
of globalization and to globalization. Certainly, the technologies are not a magic solution capable of
changing the processes of teaching and learning, but they can admit the teacher to open a space in
the classroom for languages and practices that already fill the lives of students. This research intends to
analyze the contribution of informatics training in improving the teaching practice through the discourses
of teachers of basic education in Mauriti-CE that participated in informatics training also offered in the
context of this research.

Keywords: Computer Training. Basic Education.

1 INTRODUÇÃO

As tecnologias da informação e comunicação (TICs),
vem sendo introduzidas cada vez mais no dia-a-dia da
sociedade. A Informática está presente nos diversos se-
tores, seja no setor industrial, de serviços e também na
área de educação. É importante destacar o impacto do
uso de Informática no processo de ensino e aprendiza-
gem, pois este recurso viabiliza o contato dos alunos
de forma mais palpável com os conceitos abordados em
sala, além de permitir o ensino de forma lúdica, mais
interativa e atrativa.

Na sua obra Pedagogia do Oprimido, Freire (1993)
deixa claro que educador e educando são sujeitos de
um processo em que crescem juntos, porque ninguém

educa ninguém, ninguém se educa só, os homens se
educam entre si mediatizados pelo mundo. O papel do
computador é justamente auxiliar no desenvolvimento
de atividades que ajudem na ordenação, coordenação
de ideias e manifestações intelectuais, no entanto se-
gundo (PENTEADO; BORBA, 2000), “os professores
devem ser parceiros na introdução das atividades uti-
lizando Tecnologias da Informação como ferramenta,
não meros espectadores e executores de tarefas”.

Nos últimos anos a estrutura educacional melhorou
bastante com a iniciativa do Proinfo (Programa Nacio-
nal de Informática na Educação), programa criado pelo
MEC por meio da portaria no 522 em 09/04/1997. Este
programa vem viabilizando a criação de laboratórios de
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Informática em grande parte das escolas da rede pública
em todas as esferas e consequentemente incentivando o
uso de Informática na educação.

Apesar da existência de estrutura adequada, parte
dos professores ainda não tem domínio de Informática,
fato que inviabiliza o uso de Informática como ferra-
menta auxiliar em sala de aula. Este cenário mostra a
necessidade de aperfeiçoamento direcionado a instruir
professores e viabilizar o uso de Informática em sala de
aula.

Este trabalho concentra-se neste contexto contri-
buindo por meio de capacitação em Informática para
os professores da rede municipal do município de Mau-
riti, no interior cearense. Esta capacitação foi minis-
trada como pré-requisito para uma análise qualitativa
que pretende enriquecer o debate sobre a importância
de capacitação em Informática no desenvolvimento de
habilidades dos professores do ensino básico e como
mudança de paradigma para estes.

Este trabalho está organizado da seguinte maneira:
a seção 2 detalha a metodologia, a seção 3 apresenta a
revisão de literatura, a seção 4 descreve a capacitação
realizada, a seção 5 apresenta a análise qualitativa por
meio dos resultados e discussão e as considerações fi-
nais encontram-se na seção 6.

2 METODOLOGIA

A presente pesquisa é caracterizada como uma
pesquisa-ação, exploratória e descritiva com aborda-
gem qualitativa e não experimental, visto a necessi-
dade de obtenção de maiores conhecimentos acerca do
tema, através da busca de subsídios que possibilitaram
informações ao pesquisador da real importância do pro-
blema, o estágio em que se encontraram as informações
já disponíveis a respeito do assunto, e até mesmo evi-
dência de novas fontes de informação.

Esta estratégia associa a ação com a atividade da
pesquisa e favorece a identificação das demandas dos
próprios participantes do grupo, por meio do emprego
da abordagem exploratória. “Na pesquisa-ação os parti-
cipantes possuem a possibilidade de gerar informações
e utilizá-las. São dados que orientam as ações e as de-
cisões que são tomadas em conjunto com os pesquisa-
dores” (THIOLLENT, 2002).

A realização desta pesquisa ocorreu no período de
março a dezembro de 2012, no município de Mauriti-
Ceará, no qual foram de realizadas as capacitações. E
nos meses de abril e maio de 2013 ocorreu a coleta de
dados através do questionário (Apêndice A) junto aos
participantes das capacitações.

O universo da pesquisa é composto pelos professo-
res participantes do curso Introdução à Educação Di-

gital do Programa Nacional de Tecnologia Educacio-
nal (ProInfo). Mais especificamente, 90 (Noventa) pro-
fessores do ensino básico das escolas do município de
Mauriti-CE divididos em três turmas. Os participantes
foram identificados como PROFESSOR e um número
para diferenciá-los.

Inicialmente foi formulada a seguinte hipótese: NO
INTERIOR CEARENSE AINDA HÁ RESISTÊNCIA
AO USO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM
SALA DE AULA NO ENSINO BÁSICO POR FALTA
DE CAPACITAÇÕES DOS PROFESSORES. A par-
tir desta hipótese foi desenvolvido um estudo de caso
como método de procedimento.

O questionário foi utilizado como instrumento qua-
litativo, o qual está disponível no Apêndice A (Questi-
onário aplicado aos professores integrantes do universo
da pesquisa).

Para fins de análise e apresentação dos dados, op-
tamos pela análise temática fundamentada por Minayo
(2012) que consiste em descobrir os núcleos de sen-
tido que compõem uma comunicação, cuja presença ou
frequência, signifiquem alguma coisa para o objetivo
analítico visado. Na pesquisa qualitativa, a análise te-
mática se encaminha para a presença de determinados
temas ligados a uma afirmação a respeito de determi-
nado assunto, podendo ser representado através de uma
frase, um parágrafo ou um resumo.

Finalmente, as respostas mais significativas foram
confrontadas com referências para auxiliar na aceitação
ou refutação da hipótese inicial levantada que originou
e motivou o presente trabalho.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico é apresentado neste capítulo,
sendo este organizado em i) Importância da Informá-
tica no Processo Ensino e Aprendizagem, ii) Políticas
Brasileiras de Incentivo às Capacitações de Professores
em Informática e iii) A Importância de Capacitação em
Informática para a Prática Pedagógica dos Professores.

3.1 A IMPORTÂNCIA DE INFORMÁTICA NO PRO-
CESSO ENSINO E APRENDIZAGEM

“A presença da Informática nos processos educacionais
é cada vez mais notória, especialmente no Primeiro
Mundo, seja na condição de veículos principais ou de
recursos complementares”, bem como na perspectiva de
McLuhan (1995), como meio e mensagem.

Nas últimas décadas, a união feita entre Ciência e
Tecnologia provocou grandes mudanças que possibili-
taram a aceleração do desenvolvimento tanto de uma,
quanto de outra. De 1989 para cá, o avanço da tecnolo-
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gia teve um ritmo, surpreendentemente, mais acelerado,
ocupando espaços cada vez maiores em nosso cotidi-
ano, não se podendo hoje conceber muitas de nossas
rotinas e hábitos sem a atual tecnologia. Assim, não
poderia a tecnologia passar despercebida por um setor
bastante relevante da nossa realidade: a Educação. Para
Reis (1995),

A alfabetização tecnológica seria o desenvol-
vimento da capacidade de utilização inteli-
gente e crítica da tecnologia. Por utilização
crítica, entenda-se que o indivíduo não deve
ser somente capacitado a manipular a téc-
nica e a aprender rapidamente novos proces-
sos, mas ele também deve ser capaz de saber
quando e por que utilizá-la (REIS, 1995).

A utilização adequada de computadores na educa-
ção pode ser responsável por algumas consequências
importantes: a habilidade de resolver problemas, o ge-
renciamento da informação e a habilidade de investi-
gação poderão ser enfatizados; as estratégias de ensino
deverão ser adaptadas para atender as novas exigências;
a forma e participação do estudante no seu processo de
formação também deverão mudar. Cada um deverá ser
capaz de identificar a melhor forma de utilizar ferra-
mentas diversas e o momento adequado para essa utili-
zação.

O uso Pedagógico da Informática com o auxílio
computador e da internet na escola como veículo de
promoção da aprendizagem é uma temática que suscita
uma série de reflexões e consequentes ações nas pes-
soas envolvidas com a tarefa educativa, na tentativa de
buscar caminhos que ampliem a qualidade do ensino e
aprendizagem. Esse tema nos leva a pensar na transfor-
mação do espaço-tempo educativo num campo de onde
emergem atividades curriculares que articulem os con-
teúdos às ações, o saber ao viver. Isso implica superar a
fragmentação do currículo escolar, organizado em dis-
ciplinas.

3.2 POLÍTICAS BRASILEIRAS DE INCENTIVO ÀS
CAPACITAÇÕES DE PROFESSORES EM IN-
FORMÁTICA

As políticas públicas de incentivo ao uso e dissemi-
nação da TIC se interceptam com o aparecimento dos
computadores na escola, com o barateamento dos mi-
cros no mercado e se une às políticas de formação de
professores.

Segundo Ramos (2003), “as primeiras políticas pú-
blicas na área de TIC e Informática Educativa surgiram
na década de 80”. Importou-se do Primeiro Mundo

equipamentos, teorias e metodologias. Segundo a au-
tora, os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) abor-
davam muito superficialmente a questão do uso dessas
tecnologias na Educação. As políticas foram evoluindo.
No início, o objetivo era ensinar ao aluno programar;
depois, investiu-se na Informática educacional e na for-
mação genérica dos multiplicadores.

O acesso à tecnologia, hoje restrito a uma pe-
quena parcela da população, em especial aos
professores deve ser disseminado para toda
a sociedade, ajudando no desenvolvimento
econômico, social, ambiental e cultural. Pois,
a exclusão digital leva os sujeitos para fora do
espaço econômico e social comprometendo
sua inserção profissional e seu convívio na so-
ciedade, o que gera uma forma de segregação
e isolamento do mundo. Já a inclusão possi-
bilita o acesso às novas tecnologias e à Inter-
net, a democratização da comunicação, o uso
dessas tecnologias em ações educativas, um
maior acesso ao conhecimento e incentivo à
pesquisa, a agilização na solução de deman-
das, a possibilidade de trocas de experiências
com outras comunidades conectadas à rede,
possibilitando um ambiente que fortalece a
organização do setor.

A tecnologia não será suficiente para democratizar
e reconstruir adequadamente a educação. A tecnologia
sozinha não melhora necessariamente o ensino e apren-
dizagem e, com certeza, não trará a superação das agu-
das divisões sócio-econômicas. Sem recursos apropri-
ados e sem pedagogia e práticas educativas corretas, a
tecnologia pode ser um obstáculo ou uma carga para um
ensino autêntico e provavelmente pode até aumentar em
vez de suplantar as divisões existentes de poder, capital
e riqueza (DOUGLAS KELLNER: 2003).

3.3 A IMPORTÂNCIA DE CAPACITAÇÃO EM INFOR-
MÁTICA PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS
PROFESSORES

O paradoxo educacional é a supremacia do corpo dis-
cente sobre os docentes no que se refere ao manejo
das novas tecnologias. Os professores tendem a enqua-
drar as novas técnicas em antigos métodos educacio-
nais: esse é o principal problema da entrada do compu-
tador nas escolas e que, sobreposto aos demais proble-
mas do quadro educacional - no caso específico brasi-
leiro, gera uma distância muito grande entre a contem-
poraneidade e a educação moderna ainda praticada nas
escolas. A superação do analfabetismo da língua ainda
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é um desafio para muitos países como o Brasil e, no en-
tanto, um novo desafio já se coloca sem a possibilidade
de se esperar a solução do primeiro. É o analfabetismo
tecnológico sobrepondo-se ao analfabetismo escrito.

Um dos fatores primordiais para a obtenção do su-
cesso na utilização da Informática na área educacional
é a capacitação do professor perante essa nova reali-
dade educacional. O professor deverá estar capacitado
de tal forma que perceba como deve efetuar a integra-
ção da tecnologia com sua proposta de ensino. Cabe a
cada professor descobrir a sua própria forma de utilizá-
la conforme o seu interesse educacional, pois não existe
uma forma universal para a utilização de computadores
em sala de aula. O professor deve estar aberto para as
mudanças, principalmente em relação à sua postura; ele
precisa aprender a aprender.

É dentro desta perspectiva que se defende a im-
portância do professor em vivenciar processos forma-
tivos que possibilitem sua atuação nesta nova reali-
dade. Sendo a formação um mecanismo que possa
vir a contribuir com a autonomia do pensamento crí-
tico/reflexivo dos professores, fortalecendo sua identi-
dade profissional, como reitera Novoa (1992, p. 25),

A formação deve estimular uma perspectiva
crítico-reflexiva, que forneça aos professores
os meios de um pensamento autônomo e que
facilite as dinâmicas de auto formação par-
ticipada. Estar em formação implica um in-
vestimento pessoal, um trabalho livre e cri-
ativo sobre os percursos e os projetos pró-
prios, com vista à construção de uma iden-
tidade, que é também uma identidade profis-
sional (NOVOA, 1992).

4 REALIZAÇÃO DE CAPACITAÇÃO EM IN-
FORMÁTICA NO MUNICÍPIO DE MAURITI-
CE

De um modo geral, a pesquisa-ação inicia com a apli-
cação de questionários ou entrevistas e apenas em mo-
mento posterior é que as ações são executadas. No en-
tanto, esta pesquisa realizou o inverso, partindo das ca-
pacitações e somente posteriormente efetivado a aplica-
ção de questionário específico. Esta inversão de etapas
foi necessária, uma vez que a finalidade desta trata-se da
análise dos benefícios de capacitação em Informática.

A capacitação realizada objetiva atualizar os profes-
sores do ensino básico da rede municipal de Mauriti.
Elas foram viabilizadas através de parceria da secreta-
ria municipal de educação de Mauriti-CE, a UNDIME -
União dos Dirigentes Municipais de Educação do Es-
tado do Ceará e Secretaria de Educação à Distância

do MEC. Participaram das turmas aproximadamente 90
professores do ensino básico da rede municipal de en-
sino, divididos em três turmas. A capacitação ocorreu
no laboratório de Informática da Escola Centro Educa-
cional de Mauriti, no período de 01/03/2012 a 31/05/12
sendo ministrada por Francisco José Dantas Martins.

O curso ofertado trata-se de Introdução à Educação
Digital (40h), sendo este um curso básico para professo-
res que não têm o domínio mínimo no manejo de com-
putadores/internet. O objetivo deste curso foi possibi-
litar aos professores a utilização de recursos tecnológi-
cos, tais como: processadores de texto, apresentações
multimídia, recursos da Web para produções de traba-
lhos escritos/multimídia, pesquisa e análise de informa-
ções na Web, comunicação e interação (e-mail, lista de
discussão, bate-papo, blogs). A escolha dos assuntos
da capacitação foi feito através do programa já existente
do curso PROINFO Integrado e alguns ajustes para ade-
quar a realidade do município.

O curso teve como objetivo geral contribuir para
o processo de inclusão digital da educação, buscando
familiarizá-los, motivá-los e prepará-los para utilização
significativa do uso dos recursos computacionais e In-
ternet, refletindo sobre o impacto das tecnologias nos
diversos aspectos da vida, da sociedade e processo de
ensino e aprendizagem como também possibilitar aos
professores a utilização de recursos tecnológicos, tais
como: processadores de texto, apresentações multimí-
dia, recursos da Web para produções de trabalhos escri-
tos, pesquisa e análise de informações, comunicação e
interação (e-mail, lista de discussão, bate-papo, blogs).

Teve também como objetivos específicos conhecer e
utilizar o sistema operacional Linux Educacional e ou-
tros softwares livres, distribuídos em conjunto com os
computadores do Proinfo, que possam contribuir para a
solução de problemas e propostas pedagógicas media-
das por tecnologias. Desenvolver habilidades necessá-
rias ao manejo do computador e de programas que pos-
sibilitem a elaboração e edição de textos e de apresenta-
ções multimídia, a comunicação interpessoal, interativi-
dade, navegação e pesquisa de informações, produção,
cooperação e publicação de textos na Internet.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta fase foram extraídos resultados dos questionários
aplicados aos sujeitos pesquisados no tocante as capaci-
tações em Informática dos professores como ferramenta
transformadora da educação do município. As sínteses
descritas a seguir mostram as tendências de percepção
refletida pelos sujeitos de pesquisa e encontram-se di-
vididas em três temáticas: i) A mudança de paradigma,
ii) Importância das capacitações e iii) Continuação da
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capacitação.

5.1 A MUDANÇA DE PARADIGMA

O primeiro tema aponta para as mudanças após as ca-
pacitações por todos os professores. Essa mudança é
enfatizada por eles após os cursos de formação de pro-
fessores, durante os quais se disponibilizaram de dis-
positivos tecnológicos que lhes propiciaram condições
para a construção de competências. Abaixo os discur-
sos de alguns dos participantes, relativos a este tema:

“Eu diria que mudou quase da água para o
vinho, pois antes eu não tinha conhecimento
de como podia fazer do computador arma
para acessar a conteúdos importantes, pro-
duzir aulas atrativas através de slides, pes-
quisar na internet todo o que eu necessitava
para organizar uma boa aula e ainda chamar
a atenção dos alunos para aquele conteúdo
que é o mais difícil de fazer hoje em dia. En-
tão eu diria que do primeiro momento para o
segundo foi notória e gratificante a mudança
que houve” (Professor 8).

“Antes as minhas aulas eram mais tradicio-
nais e menos atrativas, ou seja, eu transmitia
o conteúdo e concluía com uma tarefa, usava
apenas o livro didático, quadro e giz. Com
a chegada dos recursos tecnológicos a minha
prática modificou um pouco, ao utilizar esses
recursos às aulas passaram a ser mais intera-
tivas e também atrativas, passei a dispor de
mais recursos podendo preparar as minhas
aulas com atividades mais dinâmicas incenti-
vando os alunos a uma participação melhor”
(Professor 1).

O que se pode perceber após essa análise é que antes
da formação os professores não utilizavam TICs em sala
de aula por falta de conhecimento. No entanto, após as
capacitações, os professores passaram a utilizar o labo-
ratório de Informática de modo a contribuir para o apri-
moramento da prática educativa, pautando pela compre-
ensão das possibilidades e limites deste instrumento na
concretização do papel educativo da escola.

5.2 IMPORTÂNCIA DAS CAPACITAÇÕES

No tocante ao preparo do professor em adquirir compe-
tências e assumir um novo papel na sua atuação, já que
a maioria é resistente às novas ideias de que o mundo
moderno nos convida, eles foram unanimes. A seguir
são transcritos alguns relatos dos participantes que si-
nalizam para este tema:

“Vivemos em mundo moderno, a maioria das
crianças e jovens domina a utilização de apa-
relhos digitais, independentes da classe so-
cial, enquanto alguns professores deixaram
de lado e continuam adiando o momento de
ingressarem na era da tecnologia. É preciso
sim, exigir do professor a adesão ao uso da
Informática como instrumento de auxílio na
sala de aula” (Professor 2).

“Atualmente, com a introdução de laborató-
rios de Informática nas escolas, os professo-
res têm uma ferramenta a mais, onde podem
utilizar como fonte de pesquisa, incrementar
uma aula utilizando um projetor de slide, res-
saltando que é um atrativo extra, para manter
o aluno na escola, visto que fora dela ele (o
aluno) vive rodeado de atrações como jogos
eletrônicos, celulares sofisticados e uma Lan
house em cada esquina” (Professor 6).

Notadamente percebe-se que as mudanças estão
acontecendo rapidamente e os professores precisam
aderir a essas novas tecnologias, pois, elas são ferra-
mentas importantes, uma vez que facilita o acesso ao
conhecimento e permite que o aprendiz tenha autono-
mia para aprender. Uma vez que o aluno tem contato
com vários equipamentos tecnológicos fora de sala, é
urgente que o professor utilize-os em sala para que haja
homogeneidade entre os ambientes fora da escola e den-
tro da escola. Este fato é evidenciado pelos Professores
2 e 6 e Brasil (1997, p. 33) trabalha esta questão con-
forme trecho a seguir:

Trata-se de um desafio e esse está mais ligado
ao educador, visto que a maioria dos alunos
praticamente chega à escola informatizada,
pois lida, desde pequeno, com equipamentos
tecnológicos (celular, MP3, MP4 TV, DVD,
CD, calculadoras, eletroeletrônicos e outros,
em sua casa e nos seus meios sociais, equipa-
mentos que fazem parte do cotidiano familiar
no dos alunos). Desse fato decorre o enten-
dimento de que a escola em sua função social
não poderá se furtar a esse convívio, correndo
o risco de tornar-se uma ilha e esvaziando-se
de seu objetivo principal que é formar o “ci-
dadão para o convívio social, para o mundo
do trabalho e para o uso das novas tecnolo-
gias” (BRASIL, 1997).

Outra pergunta realizada por meio do questionário
diz respeito a importância de uma formação técnica vol-
tada para instalar, baixar programas, dentre outras ati-
vidades técnicas. Questionou-se da importância desta
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capacitação para o auxílio à prática pedagógica e eles
responderam que há grande importância nesta técnica
que não é de conhecimento dos professores. Trechos
dos discursos dos professores 5, 2 e 6 estão apresenta-
dos a seguir:

“Sim, pois nem sempre as escolas são do-
tadas de todos os profissionais necessários
para o pleno funcionamento dos equipamen-
tos, e também com um maior conhecimento
técnico o professor pode explorar melhor
suas aulas e corrigir possíveis falhas” (Pro-
fessor 5).

“Muito. Às vezes fico imaginando se tivesse
oportunidade de aprender a instalar progra-
mas poderia escolher programas específicos
na área de educação para melhorar minhas
aulas, deixar minhas explicações mais inte-
ressantes” (Professor 2).

“Sem dúvida, é útil. Já pensou você preparar
uma aula e na hora da execução ficar bar-
rado por um simples problema técnico” (Pro-
fessor 6).

Zeichner (1993) e Elias (1996) também acreditam
que a formação técnica é importante, e afirmam que:

Os cursos de treinamento preparam tecnica-
mente os professores, o que não deixa de ser
importante, mas não é o suficiente. O profes-
sor precisa se capacitar para entender por que
e como integrar o computador em sua prática
educativa, atendendo aos objetivos pedagógi-
cos e às necessidades de seus alunos. Para
isto é essencial o processo de reflexão da pró-
pria prática.

Sem dúvida as tendências reconhecidas quanto à
formação inicial do professor para a utilização da In-
formática na educação podem ser identificadas como
primordial para o domínio dos recursos, porém, pau-
tado em um conhecimento que em parte se torna super-
ficial, necessitando que o professor esteja sempre atento
às formações complementares e continuadas.

5.3 CONTINUAÇÃO DA CAPACITAÇÃO

Quando questionados sobre esse aspecto de darem con-
tinuidade a essa formação inicial em Informática e
como eles visualizam a possibilidade de darem con-
tinuidade em formações de Informática, alguns foram
claros em dizer,

“A participação em cursos mais avançados”
(Professor 4).

“Buscando colocar em prática constante o
que foi visto durante a capacitação e bus-
cando novas capacitações dentro ou fora da
escola” (Professor 6).

“Vejo a possibilidade de um curso técnico,
com a carga horária bem maior” (Professor
7).

É importante ver a motivação proporcionada pelas
capacitações realizadas de modo a impulsionar os par-
ticipantes a continuarem os estudos posteriormente. A
literatura conseguiu produzir evidências sobre as com-
petências que se exigem do trabalho docente, valori-
zando a qualificação profissional do professor. Requer
sólida formação inicial na sua área específica: introdu-
ção em pesquisa, estudo de filosofia e história da ci-
ência, conhecimento dos avanços tecnológicos do setor
e de suas repercussões nas atividades produtiva e so-
cial. “(...) É preciso que ele tenha ampla formação para
poder ser um investigador de sua prática, analisando-a,
interpretando-a, problematizando-a e produzindo novas
hipóteses pedagógicas para superar as dificuldades de-
tectadas” (GARRIDO, 2001, p. 131).

Ao serem indagados sobre a importância de haver
exigências para que todos os professores se capacitem
e se utilizem o computador como suporte à sua prática
pedagógica explicitou:

“Sim. As salas de aula estão caminhando
para um ambiente cada vez mais ligado a
Informática e isso vai requerer do professor
uma preparação” (Professor 3).

“Acho que sim. Porque pesquisas mostram
que num futuro não muito distante todos os
alunos terão seus próprios computadores na
escola” (Professor 6).

Para Valente (1998, p. 2), o termo “Informática na
educação refere-se à inserção do computador no pro-
cesso de aprendizagem dos conteúdos curriculares de
todos os níveis e modalidades de educação”. Assim
concebido, o computador é uma ferramenta que pode
auxiliar o professor a promover aprendizagem, autono-
mia, criticidade e criatividade do aluno. Mas, para que
isto aconteça, é necessário que o professor assuma o
papel de mediador da interação entre aluno, conheci-
mento e computador, o que supõe formação para exer-
cício deste papel. Nem sempre é isto, entretanto, que se
observa na prática escolar.
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5.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo que constatamos nos discursos, ainda há uma in-
definição em relação à natureza dos saberes que devem
ser mobilizados pelos docentes numa prática com o au-
xílio dos recursos tecnológicos de forma a trazer mu-
danças qualitativas ao processo ensino e aprendizagem.
Isto se deve, provavelmente, às fragilidades, barreiras e
problemas que integram o cotidiano dos professores da
rede pública municipal de ensino, que são reveladas no
momento da prática e da realização dos cursos.

Os resultados deste estudo evidenciam também a
necessidade de se criar estruturas eficazes no tocante
as formações continuadas em Informática para os pro-
fessores como ferramenta de apoio e aprofundamento
a práticas de ensino de estudos e reflexões sobre este
tema, uma vez que o uso de computadores na escola é
fato nas nossas escolas.

Complementando, observa-se que boa parte dos
professores não sabiam como utilizar as TICs em sala
de aula e posicionaram-se favoráveis à introdução das
capacitações em Informática uma vez que a maioria das
escolas adicionou o computador à educação, porém,
existe, uma grande diferença entre o potencial do uso
do computador na escola e a preparação de recursos hu-
manos para fazer uso efetivo dessa tecnologia, gerando,
assim, um longo caminho a ser trilhado nesta direção.

A hipótese levantada inicialmente que NO INTE-
RIOR CEARENSE AINDA HÁ RESISTÊNCIA AO
USO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM
SALA DE AULA NO ENSINO BÁSICO POR FALTA
DE CAPACITAÇÕES DOS PROFESSORES pôde ser
confirmada através dos resultados deste estudo.

6 CONCLUSÕES

O computador pode ser empregado como um exce-
lente recurso pedagógico e material didático privilegi-
ado. Mas é importante não perder de vista que a tec-
nologia não representa, por si só, um fator de mudança
de modelo e de qualidade na educação. O computa-
dor, com seu enorme potencial de tratamento, difusão e
gerenciamento de informações, pode desempenhar uma
função significativa no espaço escolar, porém, é preciso
capacitar os professores para lidar com tais ferramentas,
para que os laboratórios e as novas tecnologias existen-
tes hoje nas escolas não fiquem esquecidas.

Por meio deste trabalho pode-se perceber que a for-
mação de professores em Informática é de extrema im-
portância para a prática docente e o desenvolvimento de
diversas atividades na escola. É importante que o pro-
fessor de qualquer disciplina se familiarize com as no-
vas ferramentas tecnológicas existentes na escola atra-

vés da capacitação em Informática.
Este trabalho pôde atingir seus objetivos, uma vez

que os benefícios de capacitação foram analisados em
relação ao uso da Informática no processo de ensino
e aprendizagem pelos professores do ensino básico de
Mauriti-CE. O presente estudo não teve a pretensão de
esgotar possibilidades de discussões ou apresentar con-
clusões ambiciosas. Vale ressaltar que há a possibili-
dade de realização de estudos complementares, que se-
rão importantes para compreendermos melhor a impor-
tância de capacitação em Informática para os professo-
res no interior cearense.
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*

A Apêndice A: Questionário aplicado aos professores integrantes do universo da pesquisa

ANÁLISE DOS BENEFÍCIOS DE CAPACITAÇÃO EM INFORMÁTICA AOS PROFESSORES DO ENSINO
BÁSICO DE MAURITI-CE

Este questionário está sendo aplicado para coletar a percepção dos professores da educação básica da rede
pública de Mauriti (CE) em relação aos Benefícios de Capacitações em Informática em suas práticas docentes.

QUESTIONÁRIO

1. Como você compara o ensino de suas aulas dois momentos: 1o) Antes das capacitações e laboratórios de In-
formática e 2o) Com a chegada de novos recursos tecnológicos (Laboratórios de Informática) e as capacitações
que os acompanharam para as escolas do município?

2. Qual sua opinião em relação à influência que o computador pode exercer na Educação? Justifique.

3. Como preparar o professor para que possa adquirir competências e assumir um novo papel na sua atuação, já
que a maioria não se interessa com novas ideias?

4. A formação técnica, como instalar programas, entender melhor o sistema operacional, dentre outras, é impor-
tante para o bom andamento da prática pedagógica do professor com o uso do computador? Justifique.

5. Capacitações em Informática para professores podem: motivar, somar, acrescentar no processo de aprendiza-
gem das escolas do município? Como? Como as capacitações realizadas o auxiliam neste contexto?

6. Diante dessas mudanças, qual será o papel das capacitações de professores para uso do computador na prática
pedagógica?

7. Alguns professores não se sentem seguros em utilizar novas tecnologias em sala de aula. As capacitações
podem colaborar para redução deste temor por parte do professor?

8. Uma vez encerrada a capacitação em Informática, como você visualiza a possibilidade de continuação da sua
formação em Informática?

9. No mundo tecnológico que vivemos você acha importante exigir que todos os professores se capacitem e
utilizem o computador na prática pedagógica? Justifique.
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